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EMENTA 

Histórico e conceitos de Ecologia. Componentes estruturais e funcionais dos 
ecossistemas. Fluxo de energia. Ciclos Biogeoquímicos. Estudo das comunidades 
bióticas. Ecologia de populações. Sucessão ecológica. Biomas terrestres e aquáticos. 
Fitogeografia do Brasil. Poluição ambiental. Avaliação de impactos ambientais. 
Legislação ambiental. Atividades degradadoras do ambiente natural. Agricultura 
ecologicamente sustentável. 

 

OBJETIVOS 

O componente curricular tem como objetivo fornecer conhecimentos básicos para 
que os discentes possam: (1) compreender o funcionamento dos ecossistemas e os 



principais padrões e processos conhecidos dentro da Ecologia; (2) entender como 
ocorrem as dinâmicas populacionais, como as comunidades interagem entre si e os 
fatores que afetam as comunidades; (3) caracterizar os principais biomas e os fatores 
ecológicos que os moldam; (4) compreender como as atividades antrópicas estão 
afetando à biodiversidade; (5) entender os principais aspectos da Legislação 
Ambiental Brasileira e (6) relacionar os conhecimentos adquiridos com o 
desenvolvimentos de práticas de conservação. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1.Histórico e Conceitos da Ecologia 

2.Níveis de Organização, Escala  

3.Ecologia de Populações 

3.1População como unidade de estudo 

3.2Condição, Recursos, Fatores Limitantes da distribuição e abundância 
populacional  

3.3Processos em Populações, Natalidade, Mortalidade, Dispersão e Crescimento 
Populacional 

4.Ecologia de Comunidades 

4.1Conceito de comunidades, componentes estruturais, processos em 
comunidades.  

4.2Conceito de Nicho (fundamental, efetivo, sobreposição e diferenciação de 
nichos), Teoria do Nicho, Teoria Neutra da Biodiversidade 

4.3Interações Ecológicas 

4.4Padrões de distribuição das espécies e Sucessão Ecológica (respostas das 
comunidades à sucessão ecológica, modelos de sucessão, clímax revisitado) 

5.Biomas Terrestres e Aquáticos 

6.Ecossistemas 

6.1Fluxo de energia (Produtividade primária; padrões e fatores limitantes; 
processos de decomposição e fluxo de matéria) 

6.2Ciclos Biogeoquímicos e impactos humanos sobre os ciclos 

7.Poluição Ambiental (Urbana, agrícola, atmosférica, radiação nuclear, mineração). 

8.Legislação Ambiental, Avaliação de Impacto Ambiental e Áreas Protegidas   

9.Temas ambientais aplicados (Conservação e Sustentabilidade) 
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